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RESUMO 

As leishmanioses constituem um grupo de doenças endêmicas em 98 países, com uma 

incidência estimada de até 1,6 milhões de casos por ano (0,7-1,2 milhão de 

leishmaniose tegumentar e 0,2 a 0,4 milhão de leishmaniose visceral). O critério de cura 

da leishmaniose tegumentar americana adotado hoje é a cura completa da lesão. 

Anticorpos anti-Leishmania da classe IgG3 decaem mais rapidamente que os anticorpos 

totais em pacientes curados. O presente trabalho tem objetivo de identificar diferenças 

no reconhecimento de proteínas de L. (V.) braziliensis por anticorpos IgG totais ou 

IgG3 obtidos de soro de pacientes com leishmaniose tegumentar americana antes e após 

o tratamento, selecionando aqueles onde se observa uma queda mais rápida de IgG3. 

Soros de 15 pacientes infectados com L. braziliensis atendidos no Hospital de Doenças 

Tropicais (HDT) foram testados pelo ensaio imunoenzimático (ELISA) contra antígenos 

brutos de L. braziliensis ou por imunoblotting. As absorbâncias no ELISA para a 

subclasse IgG3 anti-Leishmania de todos os pacientes ao diagnóstico ficou semelhante 

aos controles com 6 meses ,porem, decaiu aos 12/18 meses. A absorbância para IgG 

total manteve-se alta até os 12/18 meses. Adicionalmente foi observado que as 

absorbâncias no ELISA para IgG3 no momento do diagnóstico de pacientes que 

apresentaram cura clínica em até 1 mês foi semelhante aos controles, enquanto dos 



pacientes com cura clínica tardia foi maior que dos controles. No Western Blotting 

identificamos que o reconhecimento da proteína de 49 kDa por anticorpos IgG3 era 

persistente nos pacientes com cura clíica após um mes de tratamento, porém esta 

reatividade decaía antes da cura clínica . Os dados sugerem que a avaliação da 

reatividade de IgG3 antes do início do tratamento pode ser um método auxiliar no 

prognóstico de cura da lesão.  
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